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Introdução 
Nos últimos anos tem se tornado importante à busca por 

energias renovaveis, a partir disso a caracterização de 

materiais com potenciais atrativos tem se intensificado. 

Assim o presente trabalho tem por objetivo caracterizar a 

casca de Licuri (Syagrus coronata) além de realizar a 

confecção e teste de briquetes da mistura de casca de 

licuri e palha de cana de açúcar. Os briquetes substituem a 

lenha diretamente em vários setores, e quando 

comparados à lenha, a quantidade de briquetes necessária 

para exercer o mesmo papel da lenha é baixa, além disso, 

apresenta conteúdo de umidade inferior que pode elevar o 

poder calorífico.  
 
 
 
 

Resultados e Discussão 
Coletou-se o material em Caldeirão Grande – BA e foram 
realizadas análises físicas de umidade, densidade, 
granulometria, teor de cinzas e teor de voláteis, carbono 
fixo e poder calorífico superior, conforme NBR 8112/86 e 
NBR 8633/84 para os dois tipos de casca, inteira e 
triturada. Para as análises químicas, foram realizadas as 
extrações por água quente e por ciclohexano/etanol 
(TAPPI T204 cm-97). Foram confeccionados dez briquetes 
dos seguintes tratamentos: 100% de licuri, 100% palha de 
cana, 50% licuri + 50% palha de cana, 75% licuri + 25% 
palha de cana e 25% licuri + 75% palha de cana, todos a 
12% de umidade. As análises estatísticas (Box Plot, 
ANOVA e Teste de Tukey) foram realizadas por meio do 
software R.  

 
Figura 1: Briquetes formados a partir da composição 75% 
Licuri mais 25% Palha de Cana de Açúcar. (A) Vista de 
topo. 

Como resultados, obteve-se o conteúdo de umidade da 

casca já triturada em 4,1%, e da casca inteira 10,7%. A 

densidade entre as amostras se mostrou 

significativamente distinta sendo a da casca triturada de 

0,621 g/cm³ ± 0,028 e a da casca inteira de 0,370 g/cm³ ± 

0,009. O poder calorífico Superior verificado foi de 4652 

Kcal/Kg. Houve diferença significativa entre as amostras 

também para os teores de cinzas e voláteis, sendo a casca 

inteira a que apresentou menor teor de cinzas (1,9 % ± 

1,0) e o maior teor de voláteis (83,4 % ± 3,4), com carbono 

fixo em 14,74%, muito provavelmente pelo alto grau de 

contaminação da casca já triturada. Para as análises 

químicas o teor de extrativos em água foi de 21,74% e de 

extrativos em ciclohexano/etanol foi de 26,24%, resultados 

elevados quando compara-se com outros materiais 

lignocelulósicos. Quanto aos briquetes, todos os 

tratamentos formaram com sucesso, sendo os briquetes 

compostos por 100% licuri e 25% licuri + 75% palha de 

cana o que apresentaram a menor expansão volumétrica, 

a maior carga de ruptura foi observada para os briquetes 

formados por 75% licuri + 25% palha de cana (34,6 Kgf).  
 
 

Conclusões 
Assim, o uso do licuri com a finalidade de se produzir 
energia pode ser de grande importância para as famílias 
que vivem de sua extração, pois o mesmo possui 
características favoraveis para tal uso. Além disso, a 
confecção de briquetes pode otimizar o processo de 
transporte e queima do material 
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